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Assembleia hoje, às 18h, no auditório do Sindicato

Greve cresce no Rio e 
já chega a 549 agências

O mesmo aconteceu nacionalmente: estavam paradas, ontem, 10.822 agências nos 26 estados e em Brasília
A greve no Rio de Janeiro conti­

nua se ampliando. Chegou ontem a 
549 agências e seis prédios parados. 
Aderiram à paralisação cerca de 
18.900 bancários. Ao invés de voltar 
a negociar alguns bancos, como o 
Bradesco, o Banco do Brasil e o Itaú 
passaram a usar a prática do interdito 
proibitório. 

O interdito não proíbe a greve, 
apenas atitudes que ameacem a 
posse do banco sobre as agências. 
Segundo o presidente do Sindicato, 
Almir Aguiar, no entanto, não vai 
ser com interditos que os banqueiros 
vão por fim ao impasse que levou os 
bancários à greve. “Pelo contrário, os 
interditos só vão fazer a greve crescer 
ainda mais. A adesão tem crescido 
dia a dia, o que continuou aconte­
cendo também nesta segunda-feira, 
em relação a sexta-feira, mesmo 
com os interditos, passando de 534 
agências paradas na sexta, para 549, 
ontem, além dos prédios do Sedan e 
Andaraí do Banco do Brasil, Barro­
são, da Caixa Econômica Federal, os 
dois do Santander, na Avenida Rio 
Branco, o Bradesco Pio X e Senador 
Dantas”, afirmou. Almir acrescentou 
que a continuidade da greve é culpa 
dos banqueiros.

Greve segue forte

A tendência demonstrada desde 
o início de crescimento da greve 
nacionalmente vem se confirmando. 
Na segunda-feira (30/9), a paralisa­
ção entrou na terceira semana muito 
forte e crescendo em todo o país. 

Apoio aos 
professores

O Sindicato vai ler na assem­
bleia dos professores municipais, 
hoje, no Largo do Machado, uma 
moção de repúdio à violência 
policial e em apoio ao movimento 
desses servidores. A iniciativa 
foi aprovada na assembleia dos 
bancários, quinta-feira (29). 

Estão paralisados nos 26 estados e 
no Distrito Federal 10.822 agências 
e centros administrativos, apesar da 
intimidação que a Polícia Militar está 
fazendo em vários estados, a pedido 
dos bancos.

Na sexta-feira haviam sido parali­
sadas 10.633 dependências. Em rela­
ção ao primeiro dia da greve, em 19 
de setembro, quando foram fechadas 
6.145 agências, houve um cresci­
mento de 76,1%. Este aumento na 
adesão se deve ao fato dos bancários 
estarem revoltados com uma situa­
ção em que os bancos têm todas 
as condições de atender à pauta de 
reivindicações, já que durante anos 
seguidos têm tido lucros recordes, 
mas não o fazem. Preferem silenciar 
diante da carta enviada sexta-feira 
pelo Comando Nacional, manifes­
tando a disposição de negociar uma 
proposta que atenda às demandas da 
categoria.

Robson Monte

Nando Neves

O presidente do Sindicato, Almir Aguiar, numa agência do Bradesco:”Interdito 
não vai acabar com a greve”. Embaixo, agência do HSBC fechada 

PANE NA INTERNET
Por motivos técnicos o Sindicato 

não enviará notícias por e-mail. Aces­
so o nosso site www.bancairosrio.org.
br para se informar sobre a greve. 
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Itaú tenta usar a justiça contra o Sindicato 
O projeto de lei 4330, que acaba 

com qualquer limite para as tercei­
rizações, pode ser votado nesta se­
mana. A informação é do diretor do 
Sindicato e secretário de Relações de 
Trabalho da CUT/RJ, Marcello Aze­
vedo. O presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Alves (PMDB-
RN), determinou que o projeto fosse 
votado em até cinco sessões. “Como 
pode ter mais de uma sessão por dia, 
há o risco da votação na Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJC) acontecer nesta semana”, 
advertiu o sindicalista. “As centrais 
sindicais vão a Brasília impedir que 
isso aconteça. Os bancários também 
podem participar enviando e-mail 
reivindicando o arquivamento do 
PL, pois são nossos direitos e em­
pregos que estão ameaçados pelo 
4330”, afirmou Marcello. 

O Gerente de Suporte Operacio­
nal (GSO) do Itaú da região central 
da cidade tentou forçar a entrada de 
funcionários na agência da Avenida 
Rio Branco, 18, próximo à Praça 
Mauá. Acompanhado de um advo­
gado, o executivo Eduardo Mendes 
esteve por volta do meio dia em 
frente à unidade. 

Antes, ele havia ligado para os 
funcionários e para o gerente da 
agência numa tentativa de fazê-los 
entrar. Ameaçou os militantes do pi­
quete, dizendo que chamaria a PM. 

A diretora do Sindicato seguiu 
com o fotógrafo Thiago Ripper para 
a agência e impediu que o advogado 
usasse a justiça contra os grevistas. 

Conhecido com assediador con­
tumaz, o citado GSO esteve nas 
agências da região da Uruguaiana, 
Saara, Monte Castelo, e outras, na 
semana passada, pressionando os 

Bancos lucram mais e 
podem atender reivindicações
Os bancos brasileiros são os mais 

lucrativos, rentáveis e sólidos do 
mundo, segundo afirmação de eco­
nomistas e do professor da Unicamp, 
André Biancarelli.

Ele afirma que a taxa básica de 
juros de apenas um dígito não afe­
tou o desempenho dos bancos. Para 
Biancarelli, o setor financeiro conti­
nua um dos negócios mais rentáveis 
do país, com lucratividade maior do 
que a dos bancos da Europa e Esta­
dos Unidos. “É possível aumentar a 
margem de participação dos traba­
lhadores nos resultados do sistema 
financeiro”, disse.

Os balanços dos seis maiores 
bancos no Brasil confirmam a afir­
mação de Biancarelli. No primeiro 
semestre, Banco do Brasil, Caixa 
Federal, itaú, Bradesco, Santander 
e HSBC lucraram, juntos, R$ 29,6 
bilhões, 18,21% a mais do que no 
mesmo período de 2012, quando os 
resultados alcançaram R$ 25 bilhões. 
Nos últimos 12 meses, os bancos 
lucraram 60 bilhões de reais. 

No segundo trimestre deste ano, 
em comparação com o resultado do 
ano passado, o lucro dos 24 bancos 
foi de R$ 17,13%, acumulando um 
aumento de  46,6%. No mesmo pe­
ríodo, as 316 empresas brasileiras 
de capital aberto lucraram R$ 28,86 
bilhões, um crescimento de 18,4%. 
Vê-se que o crescimento percentual 
do lucro dos bancos foi bem supe­
rior. 

Aumento real

Mesmo com esses resultados, os 
bancos se negam a atender à reivindi­
cação dos bancários de aumento real 
de 5%. Em 5 de setembro, apresenta­
ram uma proposta de reajuste salarial 
que mal repõe a inflação. De lá para 
cá, a Fenaban emudeceu. A greve 
vai continuar e os culpados por esta 
situação têm nome:  Murilo Portugal 
(Fenaban), Roberto Setúbal (Itaú), 
Luiz Trabuco (Bradesco), Aldemir 
Bendine (Banco do Brasil), Jorge 
Hereda (CEF), Jesús Zabalza (San­
tander) e André Brandão (HSBC). 

“Esses senhores que compõem 
a mesa de negociação não têm res­
ponsabilidade social. Recusam-se a 
negociar e tentam culpar os bancá­
rios pelos efeitos negativos da greve 
para a população. Não vamos recuar 
do aumento real de 5%”, disse a 
vice-presidente do Sindicato Adriana 
Nalesso. 

Demissões

Apesar dos resultados excep­
cionais, os bancos brasileiros estão 
na vanguarda da desigualdade e da 
irresponsabilidade social. Os bancos 
privados fecharam 6.987 postos 
de trabalho, entre janeiro e agosto 
de 2013. Seguem na contramão da 
economia brasileira que gerou mais 
de 1 milhão de empregos no mesmo 
período. 

“O fim das demissões nos bancos 
é uma das reivindicações da nossa 
campanha. Nossa luta pelo empre­
go é permanente e vamos cobrar 
coerência dos banqueiros”, concluiu 
Adriana.  

funcionários a entrar para vender 
produtos em flagrante desrespeito 
ao direito de greve garantido a todos 
os trabalhadores pela Constituição 
Federal. 

Convém repetir que o Sindicato 
orienta os bancários a denunciarem 
as pressões, ameaças e perseguições 
aos grevistas pelos telefones 2103-
4119/4123/4124.   

Projeto pode ser 
votado esta semana

TERCEIRIZAÇÃO

Morre empregado da Caixa
O Sindicato lamenta informar 

o falecimento de César Severo, 
53 anos, no sábado, em sua re­
sidência, vítima de um infarto 
fulminante. Muito querido pelos 
colegas, César trabalhava na 
Gerência do Fundo de Garantia 
(Gifug) da Caixa Econômica 
Federal, como analista júnior. 
Estava há mais de 30 anos na em­
presa. Trabalhou antes no BNH 
e no Unibanco. O sepultamento 
será na quinta-feira (3/10), às 11 
horas, no Cemitério do Caju.

Thiago Ripper

Festa do Dia 
das Crianças

Não deixe seu filho de fora desta. 
Festa do Dia das Crianças, no dia 12 
de outubro, na Sede Campestre.

 A participação é exclusiva para 
filhos de bancários sindicalizados 
de 1 a 12 anos mediante inscrição, 
que deve ser feita pelos telefones 
2103-4150/4151, até o dia 4 de 
outubro. Haverá pula-pula, brinca­
deiras, guloseimas, cachorro-quente 
e muito mais. Participe!

Jô Araújo impediu que o advogado do Itaú abrisse a agência usando a justiça


